
Plano Expositivo – Visionárias 

 

 
• O que é a Exposição Visionárias? 

A Exposição Visionárias surge a partir de um editorial fotográfico criado em 2022 

por quatro artistas negras independentes de Florianópolis. A proposta original, intitulada 

Visionárias da Quebrada, utilizava a fotografia como meio para contar histórias reais de 

mulheres negras periféricas que atuam como produtoras de arte, cultura e identidade em 

seus territórios. 

Em 2025, as artistas retomam esse trabalho com um novo olhar coletivo e 

expandem a narrativa ao revisitar o editorial. Assim, nasce uma nova obra colaborativa, 

agora assinada por cinco artistas negras, que ampliam o alcance da mensagem original e 

propõem uma nova leitura da história documentada em 2022. 

A exposição se apresenta como um tríptico — uma peça composta por três painéis 

de madeira (madeirites) articulados. Nessa estrutura, estão coladas dez fotografias da obra 

original, em formato de lambe-lambe (técnica popular de colagem urbana), 

acompanhadas de grafites que destacam os títulos de cada imagem. Entre os painéis, um 

varal trançado reúne croquis de moda, poesias e letras musicais, elementos que 

aprofundam e entrelaçam as diferentes linguagens artísticas envolvidas na produção. 

Além disso, uma faixa de tecido de 3 metros de largura é suspensa acima dos madeirites, 

com o título da exposição graffitado, funcionando como um elemento de destaque que 

anuncia a exposição no espaço. 

Mais do que uma simples reapresentação, a Exposição Visionárias é uma obra 

inédita, que integra fotografia, arte urbana, moda e literatura para continuar contando — 

e ampliando — as histórias das mulheres retratadas. Ao fazer isso, a exposição reafirma 

a potência criativa das periferias e o protagonismo das mulheres negras na construção de 

narrativas visuais, políticas e afetivas em Florianópolis. 

 

• O que é o Editorial Visionárias da Quebrada? 

Visionárias da Quebrada (2022) é um editorial fotográfico inspirado na 

rima das rappers Tasha & Tracie, que celebram a força e autonomia de mulheres negras 

periféricas. A obra foi concebida pela fotógrafa vitória ceratto, também mulher negra, e 

reúne 30 fotografias organizadas em quatro agrupamentos temáticos: MC, Empresária, 

Fashion Icon e As Mais Brabas. 



Cada agrupamento destaca uma mulher real com atuação significativa em sua 

comunidade. A rapper Mana Moa MC representa o grupo MC, e aparece em imagens que 

evocam o universo do hip hop e referências como Negra Li e Tim Maia. O grupo 

Empresária é protagonizado por Letícia, empresária e trancista que atua com foco em 

autoestima e identidade por meio de penteados. Em Fashion Icon, conhecemos Daylow, 

estilista e costureira do Morro do Macaco que trabalha com artistas locais e compartilha 

sua arte com a comunidade. 

O último grupo, As Mais Brabas, reúne as três protagonistas, reforçando sua força 

coletiva. As fotos utilizam como cenário elementos típicos das favelas brasileiras além de 

adereços e símbolos da estética negra periférica. A obra é, ao mesmo tempo, um manifesto 

visual e político sobre identidade, território e resistência, valorizando trajetórias de 

mulheres negras que produzem arte em uma capital no sul do Brasil. 

 

• Por que realizar o projeto? 

A Exposição Visionárias é uma ação artística e política que responde à 

necessidade urgente de democratizar e conectar os conhecimentos produzidos dentro da 

universidade pública com as potentes produções culturais que emergem fora dos seus 

muros. Em um país como o Brasil, onde o ensino superior historicamente excluiu a 

população negra e periférica, trazer para o espaço acadêmico obras produzidas por 

mulheres negras faveladas é um gesto de afirmação e deslocamento epistemológico. A 

exposição convida a comunidade universitária e externa a reconhecer o valor dos saberes 

que nascem da experiência, da arte e da resistência. 

Exposta dentro de uma universidade pública em Santa Catarina — estado marcado 

por políticas de embranquecimento e negação da presença negra —, a obra contribui para 

transformar o espaço universitário em um lugar de pertencimento para sujeitos 

historicamente marginalizados. Ao afirmar identidades plurais e complexas por meio da 

imagem, da poesia, da moda e da música, a exposição propõe uma linguagem que articula 

arte, história e política — unindo territórios de saber que, por muito tempo, foram 

artificialmente separados. 

 

• A quem será destinado o produto gerado? 

A Exposição Visionárias é destinada ao público em geral, com acesso livre e 

apropriado para pessoas de todas as idades, incluindo crianças, jovens, adultos e idosos. 

Pensada como uma ação de mediação cultural e inclusão, a obra busca alcançar tanto a 



comunidade universitária (estudantes, docentes, servidores) quanto o público externo, 

especialmente moradores de territórios periféricos e grupos historicamente 

marginalizados. 

Para ampliar a acessibilidade e o engajamento com o conteúdo, a exposição conta 

com um QR Code fixado na estrutura da obra, que direciona o público a uma plataforma 

digital contendo: 

• um texto explicativo sobre o editorial original e a narrativa da nova obra; 

• um áudio com narração acessível, que aprofunda os temas da exposição; 

• uma audiodescrição completa da peça para pessoas com deficiência visual. 

Dessa forma, a exposição não só amplia a visibilidade de vozes negras e 

periféricas dentro da universidade, mas também promove uma experiência sensível, 

educativa e acessível a diferentes públicos e formas de percepção. 

 

 

• Como será realizado o projeto? 

O projeto será realizado em duas etapas principais: execução e exposição. 

1. Execução (Montagem da Obra): 

A primeira etapa envolve a montagem da obra física da Exposição Visionárias. 

Essa fase será realizada pela própria equipe de artistas, responsáveis pela instalação e 

organização dos elementos que compõem a obra: o tríptico de madeirites articulados, o 

varal trançado com croquis, poesias e letras musicais, e a faixa de tecido de 3 metros que 

será suspensa acima da estrutura. 

Caso a universidade (UDESC) não disponha de transporte institucional, as artistas 

se responsabilizam por realizar o transporte da obra com recursos próprios, garantindo 

que a montagem aconteça dentro do cronograma previsto. 

2. Exposição (Resultado Final): 

Com a montagem concluída, a obra será disponibilizada para visitação pública. 

Todos os elementos estarão organizados em diálogo: fotografias, grafites, textos poéticos, 

croquis e a faixa suspensa, compondo uma narrativa visual potente e acessível. A equipe 

também poderá acompanhar a abertura da exposição e colaborar com mediações 

ocasionais no dia da abertura, se houver interesse por parte da instituição. 



• Quais recursos são necessários? 

Para a realização da Exposição Visionárias, é necessário um espaço coberto, que 

pode ser tanto aberto quanto fechado, desde que ofereça apoio firme para a montagem da 

obra (como parede ou estrutura fixa pesada). A exposição é composta por um tríptico 

físico — uma estrutura de três painéis de madeira (madeirites) articulados entre si — e, 

portanto, não requer fixação direta nas paredes do local. No entanto, é importante que o 

ambiente permita a circulação segura do público ao redor da obra (frente e laterais) e 

ofereça condições de proteção contra chuvas e exposição direta ao sol, a fim de preservar 

os materiais utilizados, como papel, tinta spray e tecidos. 

Os recursos principais necessários para a montagem incluem: 

• Espaço coberto com piso firme, com área mínima de aproximadamente 5m 

x 3,50m; 

• Iluminação adequada (natural ou artificial), que possibilite a visualização 

das imagens e detalhes da obra sem danificá-la; 

• Dois ganchos fixos no teto ou outro tipo de suporte seguro, capazes de 

sustentar a faixa de tecido tensionada acima do tríptico (alternativamente, barras 

transversais, trilhos ou estrutura metálica leve); 

• Equipamentos auxiliares simples para a instalação, como escada e fita, 

caso necessário; 

• Eventualmente, cadeiras ou bancos para acomodar o público durante a 

fruição da obra; 

• Permissão para montagem da estrutura de madeira no local — que é 

autossustentável, mas requer apoio logístico para transporte e instalação; 

• Eventualmente, caso a comissão julgue necessária, cadeiras ou bancos para 

o público permanecer no espaço e vivenciar a exposição com tempo e atenção; 

• Caso desejado, pode-se incluir uma placa explicativa ou QR Code com 

informações curatoriais sobre a obra e as artistas envolvidas, bem como links para 

materiais complementares (como trilhas sonoras, textos ou depoimentos). 

A seguir é possível ver um esboço de como ficaria a estrutura da obra disposta: 



 

A obra é autônoma em estrutura e de fácil adaptação a diferentes espaços 

institucionais (salas, corredores, pátios cobertos, saguões etc.), o que garante flexibilidade 

para sua exibição em diversos ambientes. Além disso, a equipe de artistas está disponível 

para auxiliar na montagem e desmontagem, garantindo que a integridade estética e 

simbólica da obra seja respeitada em todas as suas apresentações. 

OBS: Por conta da altura do teto ou da estrutura disponível no local da exposição, 

caso não seja possível suspender a faixa de tecido acima do tríptico, há a possibilidade de 

instalá-la em frente aos painéis, a uma distância aproximada de 2 metros. Para essa 

configuração alternativa, será necessário instalar dois suportes laterais (como estruturas 

leves ou tripés estáveis) e uma fonte de luz focal direcionada à faixa, garantindo sua 

visibilidade e destaque dentro da narrativa visual da obra. 

 

• Quem são as artistas? 

A Exposição Visionárias é resultado da criação coletiva de cinco artistas negras 

independentes de Florianópolis, que atuam em diferentes linguagens e territórios 

culturais: 

• Mana Moa MC é rapper, produtora cultural, graduanda em Educação do 

Campo e mãe. Natural de São Paulo e residente em Florianópolis, atua na cena do hip 

hop catarinense, usando a música como ferramenta de resistência e fortalecimento 

identitário; 

• vitória ceratto é artista visual, historiadora e idealizadora do editorial 

Visionárias da Quebrada (2022). Nascida e criada em Florianópolis, desenvolve trabalhos 

visuais com foco em narrativas negras, periféricas e femininas; 



• Daylow é estilista, designer de moda e costureira, atuando com artistas do 

cenário hip hop local. Mulher negra do interior do Paraná, mora no Morro do Macaco, 

onde leva arte e conhecimento de volta à comunidade; 

• Letícia é trancista, empresária e artista. Nascida em Brasília e residente em 

Florianópolis, atua na valorização da estética de mulheres negras; 

• QuatroOlho (Alana) é grafiteira, graduanda em Direito e a mais nova 

integrante do coletivo. Sua arte contribui visualmente com a nova versão da obra, 

incorporando o grafite como linguagem de resistência e expressão urbana. 

Juntas, as artistas constroem uma obra interseccional e profundamente enraizada 

nas vivências do sul do Brasil. 


